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PROCESSO SELETIVO 2015 
 

Inscrições: 05 de maio a 28 de maio de 2015 
 

Datas das Provas:   

Fase (1): Prova Escrita: 08 de Junho de 2015. 

Fase (2): Argüição sobre o Projeto de Pesquisa: 19 de Junho de 2015* 

Fase (3): Análise do Curriculum Vitae: 19 de Junho de 2015* 

* Somente para os candidatos classificado na fase (1). 

Inscrições no site da UFV :  
https://www3.dti.ufv.br/ppg/sisppg-inscricao-pos/instrucoes-inscricao-candidato/ 

 
 

 
Apresentação 

O Programa de Pós-Graduação Stricto-Sensu, em nível de mestrado, oferecido em associação 

ampla pelo o Departamento de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa (DES-UFV) e a 

Faculdade de Educação Física e Desportos da Universidade Federal de Juiz de Fora (FAEFID-UFJF), 

com recomendação da CAPES com conceito 4, visa atender à demanda por recursos humanos 

altamente qualificados gerada pelos vários cursos de graduação e especialização em Educação Física e 

áreas afins.  

É importante considerar que o curso de mestrado é oferecido, em associação, pela UFV e UFJF. 

Assim, as atividades acadêmicas são desenvolvidas em ambas universidades, de forma que os alunos 

devem ter disponibilidade para se deslocarem entre as duas Universidades 

O curso de mestrado associado é único UFV-UFJF, assim as atividades do Curso são 

desenvolvidas em ambas universidades, de forma que os alunos devem ter disponibilidade para se 

deslocarem entre as duas Universidades, em função do cronograma de atividades previsto pela 

coordenação e pelo orientador.  

https://www3.dti.ufv.br/ppg/sisppg-inscricao-pos/instrucoes-inscricao-candidato/


 

Área de Concentração e Linhas de Pesquisa 
 

 O Mestrado em Educação Física é organizado uma Área de Concentração e duas linhas 

de pesquisa: 

AÉRE A DE CONCENTRAÇÃO:  EXERCÍCIO E ESPORTE 

1. ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE  

Estudo dos efeitos da atividade física e do sedentarismo em diferentes grupos populacionais. 

2. ESTUDOS DO ESPORTE E SUAS MANIFESTAÇÕES. 

Estudo dos aspectos, fisiológicos, socioculturais, históricos, psicológicos e como estes afetam 

ou são afetados pelo esporte. 

Vagas Oferecidas 

São oferecidas até 50 vagas. Dispõem de vagas os orientadores: 

Docente 

Profa. Dra. Andréia Cristiane Carrenho Queiroz – UFJF - GV 

Prof. Dr. Antônio José Natali – UFV 

Prof. Dr. Ciro José Brito – UFJF - GV 

Prof. Dr. Daniel Godoy Martinez – UFJF 

Prof. Dra. Eveline Torres Pereira – UFV 

Prof. Dr. Israel Teoldo da Costa – UFV 

Prof. Dr. Jeferson Macedo Vianna – UFJF 

Prof. Dr. João Carlos Bouzas Marins – UFV 

Prof. Dr. Jorge Roberto Perrout de Lima – UFJF 

Prof. Dra. Laura Hora Rios Leite – UFJF 

Profª. Drª. Lilian Pinto da Silva – UFJF  

Prof. Dra. Luciana Moreira Lima – UFV 

Prof. Dra. Ludmila Mourão – UFJF 

Prof. Dr. Maicon Rodrigues Albuquerque - UFV 

Prof. Dr. Maurício Gattás Bara Filho – UFJF 

Prof. Dr. Mateus Camaroti Laterza – UFJF 

Prof. Dra. Maria do Carmo Gouveia Pelúzio – UFV 

Prof. Dr. Paulo Roberto dos Santos Amorim – UFV 

Prof. Dr. Thales Nicolau Prímola Gomes – UFV 

 

 Os candidatos devem observar na plataforma Lattes do CNPq as áreas de estudo dos 

possíveis orientadores ou no site do programa.  

 Na inscrição os alunos deverão anexar um documento padrão indicando o professor 

orientador que o candidato estará concorrendo como primeira e segunda opção. 

A produção científica dos Orientadores do Programa pode ser verificada nos respectivos currículos Lattes - Site: 

http://www.cnpq.br/ 



Provas 

Data: As Provas serão realizadas entre os dias 08 e 19 de Junho de 2015. 

  

 O processo seletivo será composto por 3 fases: 

 

Primeira Fase – Eliminatória: 08 de junho de 2015  

Prova escrita (100 pts) 

 Será composta por 35 questões objetivas, sendo 25 questões gerais com o 

valor de 2 pontos cada questão e 10 questões específicas do orientador com o 

valor de 5 pontos para cada questão. 

 São classificados para a segunda fase os candidatos que obtiverem nota igual 

ou superior a 70. 

 

Local: Departamento de Educação Física 

Universidade Federal de Viçosa - Viçosa – MG 

Horário: 9:00 horas 

Segunda Fase – Eliminatória  

     Argüição sobre o Projeto de Pesquisa (100 pts) 

 Serão classificados para a terceira fase os candidatos que obtiverem nota igual 

ou superior a 70. 

 

Local: 

 

Departamento de Educação Física 

Universidade Federal de Viçosa - Viçosa – MG 

  

 

Terceira Fase - Classificatória 
 

       Avaliação do Curriculum Vitae (100 pts) 

Veja as instruções para a organização do curriculum vitae e critérios de pontuação. 

 

 

 

 

 

 



Roteiro para montagem do Currículo Vitae 

 

A organização do currículo deve, obrigatoriamente, seguir o roteiro abaixo. Os 

comprovantes devem ser anexados na mesma sequência do currículo.  

1. Formação (até 30 pts) 

1.1- Pós-graduação Lato Sensu (10 pts cada) 

1.2- Bolsa de Iniciação Científica (5 pts cada) 

1.3- Bolsa do PET (5 pts cada) 

1.5- Monitoria (5 pts cada) 

1.4- Bolsa de Extensão (5 pts cada) 

2- Atividades de Pesquisa  -  Publicações (até 40 pts) 

2.1- Artigos científicos em revista indexada (10,8,6,4,2,1,0,5 pts cada, A1, A2, B1, B2, B3, 

B4, e B5) 

2.3- Artigos científicos na íntegra em anais de congresso (0,5 pt cada) 

2.5- Resumos em periódicos e anais de congressos/simpósios (0,25 cada, até 2 pts) 

2.6- Capítulo de livro (4 pts cada) 

2.7- Livro (10 pts cada) 

3- Atividades de Extensão (20 pts) 

3.1- Cursos e palestras ministrados (2 pts cada, até 10 pts) 

3.2- Participação em cursos ou palestras(0,5 pts cada, até 10 pts) 

4- Atividades Profissionais (até 10 pts) 

4.1 - Docência no terceiro grau (2 pts por ano, até 10 pts) 

4.2 - Docência no primeiro e segundo graus e cursos técnicos (1 pt por ano, até 5 pts) 

4.3 – Trabalho em clínicas, Academias e clubes (1 pt por ano, até 5 pts) 

Avaliação do Currículo Vitae 

A pontuação do Currículo Vitae será feita em 3 etapas 

 Soma da pontuação, conforme valores indicados acima; 

 Atribuição de nota de 0 a 100 ao candidato de melhor currículo de cada orientador; 

 Cálculo da proporção da nota de cada candidato em relação à maior nota. 

 

Classificação Final 

 Em caso de empate entre dois ou mais candidatos, o desempate será feito pela 

maior nota na Prova Escrita. 

 Prazo de 48 horas para recursos após a divulgação do resultado final. 

 
 
 



Cronograma da Provas 

Data Horário Evento 
08/06/2015 9:00 as 12:00 h Realização da Prova Escrita 
19/06/2015 9:00 as 18:00 h Realização da Arguição sobre o Projeto de Pesquisa 

Avaliação do Currículo 
30/06/2015 10:00 h Divulgação do resultado final (no site do Programa) 

 
 

Inscrições 

Data: 05 de maio a 28 de maio de 2015 

Local: As inscrições serão feitas diretamente no portal da UFV no seguinte link: 

https://www3.dti.ufv.br/ppg/sisppg-inscricao-pos/instrucoes-inscricao-candidato/ 

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO: 

 
 Formulário próprio de inscrição (disponível no site); 

 Cópia autenticada do diploma ou declaração de conclusão do curso de graduação; 

 Cópia autenticada do Histórico Escolar do curso de graduação; 

 “Curriculum vitae”, em uma via (com comprovantes); 

 Duas fotos 3 x 4; 

 Cópia da Certidão de Nascimento ou Casamento; 

 Cópia da Carteira de Identidade; 

 Cópia do Documento de Serviço Militar; 

 Cópia do Título de Eleitor; 

 Cópia do CPF; 

 Projeto de pesquisa em uma das linhas de pesquisa oferecidas pelo Programa; 

 Comprovante de pagamento da taxa de inscrição. 

 Folha de indicação da primeira e segunda opção de professor orientador 

 

Bibliografia 

Bibliografia para as questões gerais. 

 

 McARDLE WD; KATCH FI; KATCH VL. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e 
Desempenho Humano. 6º ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 

 

 SAMULSKI, Dietmar Psicologia do Esporte: Conceitos e novas perspectivas. São Paulo: 

Manole. 2009. 

 GIDDENS, A. Identidade e Modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002 

 
 

https://www3.dti.ufv.br/ppg/sisppg-inscricao-pos/instrucoes-inscricao-candidato/


Bibliografia para as questões específicas do orientador 
 

 

 

Prof
a
. Dr

a
. Andréia Cristiane Carrenho Queiroz – UFJF - GV 

1) McARDLE WD; KATCH FI; KATCH VL. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 6º ed. 
Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 
 
2) NEGRÃO CE; BARRETO ACP. Cardiologia do Exercício: do Atleta ao Cardiopata. 3ª ed. Barueri, SP. Manole. 
2010. 
 

Prof. Dr. Antônio José Natali – UFV 

 
1) McARDLE WD; KATCH FI; KATCH VL. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 6º ed. 
Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 
 

2)   NEGRÃO CE; BARRETTO ACP. Cardiologia doExercício: do Atleta ao Cardiopata. 3º ed. Barueri, SP. Manole. 

2010. 

Prof. Dr. Ciro José Brito – UFJF – GV  
 
1) McARDLE WD; KATCH FI; KATCH VL. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 6º ed. 
Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 
 

 

Prof. Dr. Daniel Godoy Martinez – UFJF 

1) McARDLE WD; KATCH FI; KATCH VL. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 6º 
ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 

  

2) NEGRÃO CE; BARRETTO ACP. Cardiologia do Exercício: do Atleta ao Cardiopata. 3º ed. Barueri, SP. Manole. 
2010. 

 

 

 

Prof. Dra. Eveline Torres Pereira – UFV 

 

1) Relatório mundial sobre a deficiência/ World Health Organization, The world Bank; tradução Lexicus Serviços 

Linguísticos. São Paulo,2012. 

 

2) DINIZ, D. O que é Deficiência. São Paulo: Brasiliense, 2007.  

 

 

Prof. Dr. Israel Teoldo da Costa – UFV 

 

1)  TEOLDO, I.; GARGANTA, J. M.; GRECO, P. J.; MESQUITA, I. Princípios Táticos do Jogo de Futebol: conceitos 

e aplicação.Motriz, v.15, n.3, p.657-668. 2009.  

 

   

2) BAR-ELI, M.; PLESSNER, H.; RAAB, M. Judgement, decision making and sucess in sport. Oxford: Wiley-

Blackwell. 2011. 

 

 

Prof. Dr. Jeferson Macedo Vianna – UFJF 

Bibliografia (1) e (2) prevista para as questões gerais 

 

http://www.pessoacomdeficiencia.sp.gov.br/usr/share/documents/RELATORIO_MUNDIAL_COMPLETO.pdf
http://www.pessoacomdeficiencia.sp.gov.br/usr/share/documents/RELATORIO_MUNDIAL_COMPLETO.pdf
https://pedagogiafadba.files.wordpress.com/2013/03/texto-1-o-que-c3a9-deficic3aancia.pdf


 

Prof. Dr. João Carlos Bouzas Marins – UFV 

 

1) MARINS, J.C. B. Hidratação na atividade física e no esporte: equilíbrio hidromineral: Várzea Paulista: 

Fontoura, 2011. 

2) McARDLE WD; KATCH FI; KATCH VL. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 6º ed. 
Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 

 

 

Prof. Dr. Jorge Roberto Perrout de Lima – UFJF 

1) McARDLE WD; KATCH FI; KATCH VL. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 6º ed. 
Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 
 

 

 

 

Prof. Dra. Laura Hora Rios Leite – UFJF 

 

1) COIMBRA, C. C.; SOARES, D. D.; LEITE, L. H. R.. The Involvement of Brain Monoamines in the Onset of 

Hyperthermic Central Fatigue. In: ZASLAV, Kenneth. An International Perspective on Topics in Sports Medicine 

and Sports Injury. Rijeka: InTech, 2012. P. 275-306. 

 

2) MCARDLE, W. KATCH, F.; KATCH, V. Fisiologia do exercício: nutrição, energia e desempenho humano. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 

 

Profª. Drª. Lilian Pinto da Silva – UFJF  

 
1) NEGRÃO, C. E., BARRETTO, A. C. P. Cardiologia do Exercício: do atleta ao cardiopata. São Paulo: Manole, 3ª. 

edição, 2010. 
 

2) Task Force of the European Society of Cardiology and the North American Society of Pacing and 
Electrophysiology. Heart rate variability. Standards of measurement, physiologic interpretation, and clinical 
use. Circulation 1996; 93:1043-1065. 

 

 

 

Prof. Dra. Luciana Moreira Lima – UFV 

 

1) American Diabetes Association. Standards of Medical Care in Diabetes. Diabetes Care, v. 38, Supplement 1, p. 

1-93, 2015. 

 

2) Sociedade Brasileira de Cardiologia. I Diretriz Brasileira de Prevenção Cardiovascular. Arquivos Brasileiros de 

Cardiologia, v.101(6), Suplemento 2, p.1-63, 2013. 

 

 

Prof. Dra. Ludmila Mourão – UFJF 

 

1)  WENETZ, Ileana; SCHWENGBER, Maria Simone Vione; DORNELLES, Priscila (Orgs.). Educação Física e 
Gênero. Desafios Educacionais. Editora Unijuí: Rio Grande do Sul, 2014. 368p 
 
2)  LOURO, Guacira Lopes; NECKEL, Jane Felipe; GOELLNER, Silvana Vilodre (Orgs.). Corpo, gênero e 
sexualidade: um debate contemporâneo na educação. Vozes: Petrópolis, 2003. 191 p.  
 

 

 

 

 

http://professional.diabetes.org/admin/UserFiles/0 -  Sean/Documents/January Supplement Combined_Final.pdf
http://professional.diabetes.org/admin/UserFiles/0 -  Sean/Documents/January Supplement Combined_Final.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2013/Diretriz_Prevencao_Cardiovascular.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2013/Diretriz_Prevencao_Cardiovascular.pdf


Prof. Dr. Maicon Rodrigues Albuquerque – UFV 

 

1) TEIXEIRA, L.A. Controle Motor. Barueri: Manole, 2006. 

 

2) DIAMOND, A. Executive Functions. Annual Review of Psychology, v. 64, n. 1, p. 135-168,  2013.  

 

 

Prof. Dr. Maurício Gattás Bara Filho – UFJF 

 
1) MIRANDA, R; BARA FILHO, M (2008). Construindo um atleta vencedor. Porto Alegre: Artmed. 
 
2) BORRESEN, J.; LAMBERT,  M. (2009). The Quantification of Training Load, the Training Response and the 
Effect on Performance. Sports Medicine ; 39 (9): 779-795. 
 

 

 

Prof. Dr. Mateus Camaroti Laterza – UFJF 

1) McARDLE WD; KATCH FI; KATCH VL. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 6º 
ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 

  

2) NEGRÃO CE; BARRETTO ACP. Cardiologia do Exercício: do Atleta ao Cardiopata. 3º ed. Barueri, SP. Manole. 
2010. 

 

 

Prof. Dr. Paulo Roberto dos Santos Amorim – UFV 
 
1) AMORIM, P.R.S.; GOMES, T.N.P. Gasto energético na atividade fisica. Ed. Shape, Rio de janeiro, 2003 
 
2) American Diabetes Association. Standards of Medical Care in Diabetes, Diabetes Care,  Volume 38 
(Suplement 1), 2015. 
 

 

Prof. Dr. Thales Nicolau Prímola Gomes – UFV   

1) McARDLE WD; KATCH FI; KATCH VL. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 6º ed. 
Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 

 
 

OBS.: As professoras Dra. Maria Elisa Caputo Ferreira  (UFJF) e Prof. Dra. Maria do Carmo Gouveia 

Pelúzio (UFV) optaram por não abrir vaga no processo seletivo deste ano 

 
 
 



 
Roteiro para montagem do Projeto de Pesquisa 

O Projeto de Pesquisa deverá seguir o roteiro proposto a seguir, restringindo-se a, 

no máximo, 7 (sete) páginas, digitadas em papel A4, fonte Arial tamanho 12, espaçamento 

1,5.  

Capa 

 Título do projeto 

 Nome do candidato 

 Nome do orientador a quem o projeto vai ser submetido. 

OBS.: A capa não conta como número de páginas no limite estabelecido. 

1 . Introdução 

Faça, de forma sucinta, um relato da situação-problema abordada, citando dados ou 

informações que possam delimitar seu contexto. Fundamente sua defesa e linha de 

atuação/tema (O que?; Por que?) . Apresente revisão bibliográfica atualizada que justifique 

objetivamente a execução da proposta. 

2 . Objetivos 

Enuncie os objetivos a serem alcançados pelo projeto. 

3 . Método 

Explique como se pretendem atingir os objetivos pretendidos (sujeitos, procedimentos e 

tratamento estatístico).  

4. Referências 

 Relacione as fontes citadas no corpo do projeto  

 

 

OBSERVAÇÕES GERAOS SOBRE O PROCESSO SELETIVO 

 

1) Todo processo seletivo será realizado na Universidade Federal de Viçosa. 

2) A inscrição para o processo seletivo será feita pela internet no site já indicado anteriormente, 

não sendo necessário envio pelo correio de qualquer documento. Nesta etapa do processo não 

é necessário que o diploma seja autenticado.  
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